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. 1()S I~: CA I{ I .OS o e T A"fA Nf. Prefeit o Municipal de Agudos. listndo
de São Paulo , no uso de suas utriliuiç ócs legai s, til!, saber qu e a Câma ra Municipa l de
Agudos apro vou c ele sanciona c prolllu lg;l a ,'\cguilllc lei:

A H:nc;o I" - lica estabelecida a obrigatoriedade da criaç ão do
Amb ulat ório Medi co do Trabalhado r pela Prefeit u ra de Agudos. atm vcs da Dirc tor ia
Municipa l de Saúd e

A IfI'lGO 2" - - Tal ambu lat ório pa ssa a fu ncio nar nas dependências do
Ccuu» de Saúde ti l' referência da Du cuuia de Saúde tio Munic ípio. devendo fisicamente
esta r aparel hado nos mo ldes de 11 111 cons ult ório medico co m todo apara to necessário aos
profissionai s que ,IIi alua re m. parti proceder no pró atendimento de enfermage m c
Exam e Cli nico Atuhulntorial pelo pro tlssional mcdic o

A H,T IGO J" - O Ambulnuuio de Saúde do Tr abalhador devera ter corno
dilas prem issas básicas

1' :l n íJ:r:t fo Priuu-iru - Atend er aruhulutor ialmcntc todos o s fimcionanos
públ icos municipai s que respondam ao Estatutu do Traba lhador, 110 sentido de garantir­
lhes cons ultas médicas e exames uuxiliurcs c de ding uusc

P'lI':íJ:I·"fo Segundo - Estabelecer ii ob rigatmicdadc da elabora ção c
implcmcntuçàu do II C M S O. (Illogr illlla de Cunuolc Medico de Saúde OCllpacil1llill)
co m o objctivo ti l' promoção c preservação da saúde do conjun to de Sl'US trubal hndorcs
Os parúmcrros nuuimus c dircnizcs gl'rais a serem observados lia execução do
P c.i\'l S O deverão seguir como modelo tl item 7.2 da Nor ma Rcgnlnmcntador n
Nú me ro 7 aprovada pela Port ari a n" .l 2 1·l lk OX de jun ho de I 9 78

I\ HT I(;() ·r ' - Os custos c pro ventos nece ssários para ii impl ant ação do
Amb ulat ório de Sa úde do Tr abalhador deverão se on g ruat da puuuin dutaçâo
orç amentaria da lJirc toria de Snudc do xlun icipio
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